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^  Austríaco  Felix  Baumgartner  é  O  primeiro 
o  -o   Bi  humano  a  saltar  de  39  mil  metros  {pág  09} 
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Dez  motoristas  tem 
quase  5  mil  multas 

o  Detran-DF  faz  operação  para  tentar  retirar  da  rua  os  inf ratores  contumazes  O  Juntos,  eles  devem  quase  meio  milhão 
de  reais  aos  cofres  públicos  O  Desde  o  início  do  ano,  porém,  dos  70  primeiros  da  lista,  apenas  três  foram  pegos  {págoe} 


Tricolor  no  G-4 


Rio  de  Janeiro 

Mais  duas 
favelas  são 
ocupadas 
por  policiais 

O  Com  apoio  de  tanques  e 
helicópteros,  Jacarezinho  e 
Manguinhos  são  tomadas  e 
passarão  a  ter  UPPs  {pág  03} 

Roubo  trágico  e 
cinematográfico 

Três  morrem  depois  de  tirar 
R$  14  milhões  de  cofre  {pág  05} 
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Obstáculos        ^  Primeiros  cinco  meses  da  Lei  de  Acesso  à  Informação 

^  _  revelam  que  órgãos  federais  são  os  mais  bem  preparados 

,  Estados  e  municípios,  porém,  patinam  {pág  02} 


a  intormaçao  o  congresso 


Estreia  coluna 
do  empreendedor 

Bruno  Caetano,  do  Sebrae, 
assina  o  novo  espaço  {pág  os} 


Uma  pesquisa  feita  a 
partir  da  análise  de 
8  mil  exames  para 
detectar  osteoporose 
realizados  em  São 
Paulo  entre  2004  e 
2007  mostrou  que 
essa  silenciosa 
doença  ameaça 
metade  das 
mulheres  brasileiras. 
Do  total  de 
examinadas,  30%  já 
tinham  osteoporose 
e  20%  apresentavam 
sintomas.  "O  estudo 
pode  viabilizar 
tratamento  precoce 
e  diminuir  o  impacto 
socioeconómico 
causado  pela 
doença",  diz  o 
reumatologista 
coordenador  da 
pesquisa,  Marcelo 
Pinheiro,  da 
Fundação  Instituto 
de  Pesquisa  e  Estudo 
de  Diagnóstico  por 
Imagem.  Por  a 
osteoporose  não 
apresentar  sintomas 
clínicos,  o 

diagnóstico  precoce 
é  a  arma  para  evitar 
fraturas.  metro 
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Burocracia  trava 
transparência 

o  Acesso  à  informação  pública  avança  nos  órgãos  federais,  mas  empaca  em  Estados  e 
municípios  O  Congresso  cria  conjunto  de  regras  que  dificulta  consulta  a  salários  de  servidores 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  vigor  há  cinco  meses,  a 
Lei  de  Acesso  à  Informação 
só  decolou  nos  órgãos  dire- 
tamente  ligados  ao  poder 
executivo  federal.  Estados  e 
prefeituras  ainda  engati- 
nham na  divulgação  de  da- 
dos públicos  e,  em  todos  os 
setores  do  funcionalismo, 
entidades  de  classe  travam 
uma  intensa  guerra  judicial 
para  tentar  barrar  a  divulga- 
ção individual  de  salários. 

A  reação  inicial  da  Justiça 
foi  conceder  liminares  im- 
pedindo o  acesso  a  esses  da- 
dos. As  decisões  definitivas, 
porém,  têm  respaldado  o 
entendimento  da  CGU  (Con- 
troladoria  Geral  da  União), 
de  que  os  gastos  detalhados 
com  pessoal,  uma  das  maio- 
res despesas  do  governo,  de- 
vem ser  de  livre  acesso. 

Transparência  opaca 

O  Senado  e  a  Câmara  dos 
Deputados,  por  exemplo, 
passaram  a  divulgar  os  ven- 
cimentos dos  servidores 
apenas  no  início  do  mês, 
cumprindo  ordem  do  Tribu- 
nal Regional  Federal  da  1^ 


^  Congresso  Nacional  avisa  quem  e  alvo  de  pedidos  e  intimida  quem  pede 
informações  públicas  ao  exigir  CPF  e  endereço  dos  solicitantes  ? 


Região.  Nas  duas  Casas,  po- 
rém, regras  produziram  o 
que  o  secretário-geral  da 
ONG  Contas  Abertas,  Gil 
Castello  Branco,  chamou  de 
"transparência  opaca". 

Para  saber  o  salário  de 
um  servidor,  o  interessado 
precisa  preencher  -  a  cada 
consulta  ~  um  cadastro  com 
nome  completo,  CPF,  ende- 
reço com  CEP  e  e-mail.  A 
identidade  digital  do  com- 


putador utilizado  também  é 
armazenada. 

"É  uma  maneira  de  inti- 
midar o  pesquisador.  A  bus- 
ca individualizada  impossi- 
bilita o  cruzamento  de  in- 
formações, que  é  o  que  de 
mais  relevante  se  pode  fazer 
com  esses  dados",  avalia 
Castello  Branco. 

E  as  informações  pes- 
soais de  quem  pesquisa  não 
são  sigilosas.  Servidores  que 


União  já  recebeu  39  mil 
pedidos  de  informações 


Os  órgãos  federais  respon- 
deram, até  o  fim  da  última 
semana,  36.451  pedidos  de 
informações,  o  que  repre- 
senta 93,48%  das  38.994  so- 
licitações feitas  ao  Serviço 
de  Informações  ao  Cidadão. 
As  demais  estão  em  análise. 
Em  média,  os  pedidos  são 
respondidos  em  10  dias. 

Os  campeões  de  solicita- 
ções são  a  Susep  (Superin- 
tendência de  Seguros  Priva- 
dos), com  12,5%  do  total,  o 
INSS  (Instituto  Nacional  do 


Seguro  Social),  com  7,2%,  e 
o  Banco  Central,  com  4%. 

No  Distrito  Federal,  a  Se- 
cretaria de  Transparência  e 
Controle  recebeu,  até  agora, 
apenas  96  pedidos  de  infor- 
mações. Segundo  o  órgão, 
todos  foram  respondidos. 

Nessa  conta,  porém,  não 
estão  os  pedidos  feitos  dire- 
tamente  a  órgãos  estatais 
do  DF.  Não  há  padroniza- 
ção ou  monitoramento 
central  e  as  exigências  e 
maneiras  de  atender  aos 


pedidos  são  variadas. 

A  Terracap,  por  exem- 
plo, disponibiliza  um  for- 
mulário em  que  pede,  en- 
tre outras  informações,  es- 
colaridade, sexo  e  faixa  etá- 
ria do  autor  da  pesquisa. 

Segundo  o  GDF,  infor- 
mações do  tipo  vão  compor 
um  grande  banco  de  dados 
que  vai  permitir  traçar  um 
perfil  estatístico  dos  usuá- 
rios de  serviços  de  acesso  à 
informação  em  Brasília. 

#  METRO  BRASÍLIA 


têm  o  salário  consultado  ou 
são  citados  em  pedidos  de 
informações  sabem  quem 
viu  os  dados  e  podem  en- 
trar em  contato  com  a  pes- 
soa ~  o  que  alguns  já  têm 
feito  ~  para  tirar  satisfações 
sobre  o  interesse. 

A  justificativa,  segundo 
o  Senado,  é  de  que  o  acesso 
a  dados  salariais  envolve 
"notórios  riscos"  à  segu- 
rança do  servidor  e  de  seus 


QUAL  E  A  PERGUNTA? 

Falta 
demanda, 
afirma 
especialista 

Estados  e  municípios  vão 
demorar  "gerações"  para 
criar  uma  cultura  de  di- 
vulgação de  informações. 
A  previsão  é  do  presi- 
dente da  ONG 
Trasnpa- 
rência      ,  i  v 
Brasil,  ^ 
Cláudio 


''Avançamos  no 
Executivo  federal. 
Há  dificuldades  no 
Legislativo,  no 
Judiciário,  em 
Estados  e 
municípios/' 

GIL  CASTELLO  BRANCO, 

DIRETOR  DA  ONG  CONTAS  ABERTAS 

familiares  e  que  a  contra- 
partida é  um  direito  "para 
o  caso  do  uso  indevido  da 
informação". 

O  Congresso  invoca  ain- 
da o  texto  da  lei  de  acesso, 
que  diz  que  os  autores  de 
pedidos  de  informações 
devem  se  identificar.  Para 
a  CGU,  porém,  isso  vale 
para  quem  faz  pedidos  es- 
pecíficos. Os  gastos  com 
servidores,  por  outro  lado, 
deveriam  ser  de  livre  aces- 
so, como  ocorre  nos  ór- 
gãos federais. 


RÂPHÂEL  VELEDÂ 

METRO  BRASÍLIA 


Weber  Abramo,  que  diz 
ainda  que  não  há  deman- 
da por  esses  dados. 

"Se  ninguém  pergun- 
ta, o  poder  público  não 
vai  se  adiantar",  afirma. 
"Acesso  à  informação  não 
é  algo  que  vá  se  populari- 
zar para  o  cidadão.  É  fei- 
to para  organizações 
que  sabem  o  que  pedir  ' 
e  o  que  fazer  com  os 
dados.  Mas  poucos 
fazem  isso." 
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MARINO  AZEVEDO/  GOVERNO  DO  ESTADO 


Para  Beltrame,  'acabou  a 

Faixa  de  Gaza' 

O  Polícia  do  Rio  de  Janeiro  ocupa  favelas  de  Manguinhos  e  Jacarezinho        HoSpítdl  dO  tláfíCO 


Região  da  padfícação 


Aeroporto 
do  Galeão 


RIO  DE  JANEIRO 


►  LOCALIZAÇÃO 

zona  norte  do  Rio 

►  ÁREAS-LIMITE 

Bonsucesso, 
Higienópolis, 
Jacarezinho,  Jacaré, 
Benfica,  Caju,  Maré, 
Maria  da  Graça, 
Sampaio  e  Cacha  mbi 
^  POPULAÇÃO 
BENEFICIADA 
mais  de  70  mil 


COMPLEXO  DE  MANGUINHOS 
E  FAVELA  DO  JACAREZINHO 


Ilha  do 
Governador 


Ponte  Rio-Niterói 


Pão  de 

Cristo  Açúcar 
Redentor 


Oceano 
Atlântico 


Numa  ação  que  durou  so- 
mente 20  minutos,  as  forças 
de  segurança  ocuparam,  às 
5h  de  ontem,  os  complexos 
de  Manguinhos  e  Jacarezi- 
nho, na  zona  norte  do  Rio 
de  Janeiro.  As  comunidades 
Mandela  e  Varginha,  vizi- 
nhas do  conjunto  de  favelas, 
dominadas  há  décadas  pela 
facção  Comando  Vermelho 
(CV),  também  foram  ocupa- 
das. Com  isso,  diretamente. 


mais  de  70  mil  pessoas  serão 
beneficiadas  e,  indiretamen- 
te,  cerca  de  1  milhão. 

Foi  o  primeiro  passo  para 
a  implantação  de  duas  no- 
vas Unidades  de  Polícia  Paci- 
ficadora (UPP):  uma  em 
Manguinhos,  até  o  final  do 
ano,  e  outra  em  Jacarezinho, 
até  janeiro  de  2013,  confor- 
me o  secretário  de  Seguran- 
ça Pública  do  Rio,  José  Ma- 
riano Beltrame,  adiantou 


em  exclusiva  exclusiva  ao 
Metro  Rio,  no  último  dia  10. 

"A  ocupação  foi  feita  em 
tempo  recorde.  E  dentro  de 
uma  proposta  que  procura 
preservar  a  vida,  devolver 
aquele  território  e  aquelas 
vias  de  transporte  nos  quais 
o  cidadão  temia  muito  tran- 
sitar. A  partir  de  hoje,  não 
teremos  mais  uma  Faixa  de 
Gaza",  destacou  Beltrame. 

A  ação,  que  não  encon- 


trou resistência,  teve  apoio 
de  24  veículos  blindados  - 
13  da  Marinha  e  11  da  Polí- 
cia Militar  -,  seis  aeronaves 
da  Polícia  Rodoviária  Fede- 
ral, da  PM  e  da  Polícia  Civil, 
e  2.042  homens. 

O  projeto  de  pacifica- 
ção se  completará  com  a 
inauguração  da  Cidade  da 
Polícia,  no  Jacarezinho, 
prevista    para    abril  de 

2013.  #  METRO  RIO 


Na  favela  de  Manguinhos, 
policiais  do  Batalhão  de 
Operações  Especiais  (Bo- 
pe)  encontraram,  na  ma- 
nhã de  ontem,  uma  casa 
que  seria  usada  como 
'hospital  do  tráfico'.  Lá, 
foram  encontradas  próte- 
ses e  material  hospitalar. 
Já  segundo  o  balanço  da 
Secretaria  de  Segurança, 


foram  apreendidos,  du- 
rante a  ocupação,  10  kg 
de  pasta-base  de  cocaína, 
106  firascos  de  cheirinho 
da  loló,  12  tabletes  de 
maconha,  4  kg  de  cocaí- 
na, uma  submetralhado- 
ra,  duas  granadas,  dois 
carros  e  duas  motos, 
além  de  19  máquinas 
caça-níqueis. 


COM  CIÊNCIA  E  TECNOLOGIA, 

DESCARTÁVEL  VIRA  NOVIDADE 

E  OPORTUNIDADES  VIRAM  DESENVOLVIMENTO. 

Venha  conhecer  boas  ideias  para  uma 
cidade  sustentável. 


Semana  Nacional 

de  Ciência  e  Tecnologia 

16  a  21  de  outubro  de  2012 

Pavilhão  de  Exposições  do 

Parque  da  Cidade, 
www,  semanact.mct. gov.hr 
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www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


DILMA  NA  POSSE  DE  JOAQUIM 
NO  STF,  EIS  A  QUESTÃO 

O  Palácio  do  Planalto  ainda  não  confirmou  a 
presença  da  presidenta  Dilna  na  posse  do  futu- 
ro presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal, 
ministro  Joaquim  Barbosa,  marcada  para  22  de 
novembro.  A  tradição  é  de  que  os  presidentes 
da  República  compareçam  à  posse  dos  chefes 
do  Poder  Judiciário.  Dilma  esteve  nas  posses  de 
Carlos  Ayres  no  STF,  de  Cármen  Lúcia  no  TSE  e 
de  Felix  Fischer,  na  presidência  do  STJ. 

APOSTA 

No  STF,  a  aposta  é  de  que  Dilma  vai  à  posse  de 
Joaquim  Barbosa,  relator  que  condenou  figu- 
rões do  PT  envolvidos  no  caso  do  mensalão. 

PRECEDENTE 

A  presidenta  Dilma  não  compareceu  este  ano 
à  cerimonia  de  abertura  do  Ano  Judiciário,  co- 
mo se  esperava. 

DESAGRAVO 

Dirigentes  petistas  afirmam,  em  off,  que 
torcem  para  que  Dilma  não  vá  à  posse  de 
Joaquim  Barbosa,  "como  sinal  de  desagravo 
ao  partido". 

ELE  FOI 

o  ex-presidente  Lula  esteve  no  STF  nas  posses 
dos  ministros  Gilmar  Mendes,  Cezar  Peluso  e 
Eilen  Gracie  na  presidência  do  Supremo. 

CNJ  QUER  EXPLICAÇÃO  DO 
TJ-RJ  DE  OBRA  DA  DELTA 

o  Conselho  Nacional  de  Justiça  deu  15  dias 
para  o  Tribunal  de  Justiça  do  Rio  explicar  su- 
postas irregularidades  no  contrato  com  a  em- 
preiteira Delta,  suspeita  de  ligação  com  o 
contraventor  Carlinhos  Cachoeira:  a  reforma 
de  R$  174,9  milhões  do  prédio  do  TJ,  assinado 
em  2010,  é  o  mais  caro  dos  três  com  a  finada 
empresa  de  Fernando  Cavendish.  O  CNJ  ques- 
tiona aditivos  e  a  falta  de  pagamento  de  tri- 
butos federais. 

NA  TOCA  DA 'ONÇA' 


MARCELO  CAMARGO/ABR 


Após  o  prazo,  o  CNJ  decidirá  se  abre  processo 
administrativo  e  criminal.  A  ministra  Eliana 
Calmon  iniciou  a  investigação  em  maio. 

FAZENDO  AS  CONTAS 

Na  época,  o  presidente  do  TJ-RJ,  Manuel  Alber- 
to Rebêlo,  informou  à  ministra  que  os  contra- 
tos eram  fiscalizados  pelo  Tribunal  de  Contas. 


TALIBA 

Com  as  igrejas  disputando  o  apoio  aos  candi- 
datos do  T  turno  em  São  Paulo,  não  teremos 
eleição,  mas  uma  guerra  santa. 

FAXINA  NO  BNB 

A  presidenta  Dilma  ordenou  uma  faxina  éti- 
ca o  Banco  do  Nordeste.  Por  conta  de  des- 
vios, 28  já  foram  demitidos.  O  novo  presi- 
dente, Ary  Lanzarin,  tem  a  missão  de  banir 
influências  políticas  na  instituição.  Os  supe- 
rintendentes estaduais  serão  escolhidos  em 
concursos  internos. 


INFERNO  ASTRAL 

O  chefe  da  Advocacia-Geral  da  União,  Luiz 
Adams,  anda  no  inferno  astral.  Além  da  oposi- 
ção das  carreiras  de  procuradores  da  AGU,  ele 
ainda  tem  cargo  cobiçado  por  Beto  Vasconce- 
los, da  Casa  Civil. 

CONCORRÊNCIA 

o  megaempresário  George  Soros  está  com  o 
embornal  repleto  de  projetos  para  o  Brasil.  Na 
carteira,  seis  plantas  de  agronegócios  no  valor 
de  US$  1,5  bilhão  cada.  Te  cuida,  JBS. 

FUTURO  INCERTO 

Após  o  irmão  de  Marco  Maia  (PT),  presidente 
da  Câmara,  ficar  em  82°  na  disputa  para  verea- 
dor em  Canoas  (RS),  sua  base  eleitoral,  tem 
gente  duvidando  de  que  ele  seja  capaz  de  se 
reeleger  deputado,  em  2014. 

PIOR  FICA 

A  autorização  do  Conselho  de  Defesa  Econó- 
mica (Cade)  para  a  GOL  comprar  a  Webjet  re- 
força o  duopólio  com  a  TAM  e  manda  um  reca- 
do ao  sofrido  passageiro:  as  passagens  vão  au- 
mentar. Já  o  conforto... 

CORES  DA  DISCÓRDIA 

A  deputada  distrital  Liliane  Roriz  (PSD)  prome- 
te entrar  na  justiça  contra  o  Governo  do  Dis- 
trito Federal  por  ter  trocado  as  cores  das  cadei- 
ras do  estádio  Mané  Garrincha,  de  verde  e 
amarelo  para  vermelho. 

FORÇA  NO  CHOCOLATE 

Quanto  mais  chocolate,  mais  Nobel,  diz  a  céle- 
bre revista  "New  England  Journal  of  Medici- 
ne", o  que  explicaria  o  zero  prémio  do  Brasil, 
que  consome  pouco.  E  pensar  que  temos  ex- 
tensa zona  cacaueira... 


VENDO  ESTRELAS 

Fidel  Castro,  que  abrigou  José  Dirceu  em  Cuba 
e  com  quem  tem  amizade  fraternal,  nada  es- 
creve desde  julho  no  jornal  oficial  Granma. 
Sua  última  reflexão  fala  da  "expansão  do  uni- 
verso" e  do  respeito  à  fé. 

DE  NOVO 

Os  rumores  na  internet  de  que  Fidel  Castro 
teve  um  derrame  cerebral,  originaram  a  pia- 
da de  que  o  velho  ditador  "sofre  do  cérebro 
desde  1959". 


"Compra-se  a  consciência 

do  parlamentar 
corrompido,  trai-se  o  povo" 


MINISTRO  CARLOS  AYRES  BRITO,  PRESIDENTE  DO  STF, 
SOBRE  A  CORRUPÇÃO  ATIVA  NO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

Curto  e  grosso 


Eleito  governador 
de  Alagoas,  Silves- 
tre Péricles  de  Góis 
Monteiro  recebeu 
antes  da  posse  um 
amigo  oferecido: 
-  Governador,  estou  nu- 
ma situação  complicada. 
Comentam  na  cidade 
que  eu  farei  parte  do  seu 
secretariado.  Todo  mun- 


do pergunta  se  é  verda- 
de e  eu  fico  sem  saber  o 
que  dizer. 

Silvestre  encerrou  a  con- 
versa mole: 

-  Faz  o  seguinte:  quando 
o  incomodarem  com  is- 
so, diga  que  nunca  pas- 
sou pela  minha  cabeça  a 
ideia  de  convidar  você 
para  coisa  alguma. 


metr®brasil 
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Supremo  julga  repasses  a 
publicitário  Duda  Mendonça 

o  Ministros  do  STF  votam  essa  semana  o  penúltimo  capítulo  do  julgamento  do  mensalão 
O  Fatia  que  trata  da  formação  de  quadrilha  e  envolve  petistas  pode  cair  na  semana  do  2»  turno 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Os  ministros  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  jul- 
gam nesta  semana  os  repas- 
ses de  R$  10  milhões  em 
contas  de  um  paraíso  fiscal 
no  Caribe  que  o  publicitário 
Duda  Mendonça  e  sua  sócia 
Zilmar  Fernandes  recebe- 
ram como  pagamento  pela 
campanha  vitoriosa  do  PT  à 
Presidência  em  2002.  Os 
dois  réus  são  acusados  de 
evasão  de  divisas  e  lavagem 


de  dinheiro,  e  alegam  em 
sua  defesa  que  não  sabiam 
que  a  origem  dos  recursos 
era  irregular.  Essa  é  a  penúl- 
tima fatia  da  divisão  feita 
pelo  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, relator  do  processo,  e 
pode  começar  hoje. 

Para  isso,  porém,  é  neces- 
sário que  os  ministros  Gil- 
mar Mendes,  Celso  de  Mello 
e  Carlos  Ayres  Britto  con- 
cluam seus  votos  no  capítu- 


lo que  trata  da  lavagem  de 
dinheiro  por  parlamentares 
da  base  aliada. 

Pelo  cronograma,  o  julga- 
mento da  parte  da  denúncia 
que  trata  de  formação  de 
quadrilha  e  pode  condenar 
mais  uma  vez  figuras  de 
destaque  no  PT,  como  José 
Dirceu,  pode  ocorrer  na  se- 
mana do  segundo  turno  das 
eleições  municipais,  marca- 
do para  o  dia  28.  #  metro 


A  denúncia 

o  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa, 
dividiu  o  processo 
em  fatias.  Veja: 

Desvio  de  recursos  da  Câ- 
mara e  do  Banco  do  Brasil 
para  parlamentares. 
►  Gestão  fraudulenta  nos 
empréstimos  retirados  jun- 
to ao  Banco  Rural. 
Lavagem  de  dinheiro  re- 
passado irregurlamente. 
^  Corrupção  ativa  e  passiva 
de  autoridades,  empresá- 
rios, banqueiros  e  parla- 
mentares da  base  aliada. 
Evasão  de  divisas  do  publi- 
citário Duda  Mendonça  em 
dinheiro  pago  pela  campa- 
nha de  2002. 

Formação  de  quadrilha  no 

esquema  que  teria  sido  li- 
derado pelo  ex-ministro  da 
Casa  Civil  José  Dirceu. 


COMO  VOCÊ  IMAGINA  > 
SUA  VIDA  EM  UM  NOVO  DF? 


Baixe  um  teriofORcodã 
O  em  seu  celular  Magrafe 
ii  <T»h  o  código  ficoni ira. 


ParUcípe  do  concurso  cultural 
e  mmm  a  prémios. 


F.COM.BR 


Quadrilha  usa  ônibus  com  fundo  falso  e  botes  em  roubo 


MÁRIO  ÂNGELO/SIGMAPRESS/FOLHAPRESS 


Três  homens  morreram  e 
um  outro  foi  preso  na  ma- 
drugada de  ontem  após 
tentativa  de  assalto  a  uma 
base  da  empresa  de  valo- 
res Protege,  na  zona  sul  de 
São  Paulo.  A  polícia  acre- 
dita que  entre  10  e  15  ho- 
mens tenham  participado 
do  roubo. 

De  acordo  com  a  PM 
(Polícia  Militar),  o  bando 
cavou  um  túnel  pela  rede 
de  esgoto  para  conseguir 
chegar  ao  cofre. 

Para  não  levantar  sus- 
peitas, o  grupo  estacionou 
um  ônibus  com  fundo  fal- 
so sobre  uma  boca  de  lobo 
da  avenida  Professor  Al- 
ceu Maynard  Araújo,  pró- 
xima à  rua  Laguna,  ende- 
reço da  empresa. 

Com  água  na  altura  do 
peito,  os  criminosos  usa- 
ram botes  para  transpor- 
tar os  sacos  até  o  ônibus 
sem  molhar  o  dinheiro.  A 
ação  aconteceu  por  volta 


I 


^  Pohciais  observam  roupas  de  mergulho  usadas  no  assalto 


da  lh20  de  ontem. 

O  roubo  foi  frustrado 
pelo  sistema  de  vigilância 
da    empresa,  acionado 


quando  os  bandidos  inva- 
diram o  cofre.  Quando 
deixavam  a  empresa,  fo- 
ram surpreendidos  com  a 


chegada  da  Rota  e  houve 
confronto. 

No  tiroteio,  dois  suspei- 
tos foram  atingidos  e  aca- 


baram morrendo. 

Um  outro,  que  estava 
vestido  com  roupa  de  mer- 
gulho, morreu  ao  ser  atro- 


R$1A 

milhões  é  a 
quantia  que  o  grupo 
retirou  do  cofre  da 
empresa  Protege. 

pelado  pelos  próprios  as- 
saltantes quando  tentava 
entrar  pelo  fundo  falso  do 
ônibus.  Um  quarto  ho- 
mem, que  estava  dentro 
do  ônibus,  acabou  sendo 
preso. 

Dentro  do  ônibus,  fo- 
ram apreendidos  um  fuzil, 
uma  pistola,  munição,  al- 
guns carregadores  e  o  di- 
nheiro. 

Em  nota,  a  Protege  in- 
formou que  os  R$  14  mi- 
lhões levados  do  cofre  fo- 
ram recuperados.  O  caso 
será  investigado  pelo 
DHPP  (Departamento  de 
Homicídio  e  Proteção  à 

Pessoa).  #  METRO 
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Campeões  de  multas 

devem  R$  475,3  mil 

O  Infratores  contumazes  somam  4.958  autuações  não  pagas  por  infrações,  como  furar  o  sinal  vermelho  e 
trafegar  acima  da  velocidade  permitida  O  O  primeiro  da  lista  foi  flagrado  940  vezes  pela  vigilância  eletrônica 


Os  dez  piores  motoristas 
do  Distrito  Federal,  juntos, 
colecionam  a  assustadora 
marca  de  4.958  infrações 
flagradas  pelo  sistema  de 
vigilância  eletrônica  do  De- 
tran  (Departamento  de 
Trânsito).  Todas  são  por  ex- 
cesso de  velocidade  ou  ul- 
trapassagem de  sinal  ver- 
melho, comportamentos 
que  colocam  em  risco  a  se- 
gurança da  população. 

"Eles  são  infiratores  con- 
tumazes, que  seguidamen- 
te desrespeitam  as  leis  de 
trânsito.  Queremos  tirá-los 
das  ruas",  afirma  o  diretor 
de  Fiscalização  do  Detran, 
Nelson  Leite. 

Só  o  primeiro  da  lista, 
tem  940  infi-ações  registra- 
das e  acumula  dívidas  de 
R$  91.013,83  em  multas  e 
licenciamentos  vencidos 
(veja  tabela  ao  lado). 

Para  tirar  os  campeões 
de  infi-ações  das  ruas,  o  De- 
tran lançou  a  operação  Car- 
tas Marcadas.  Usando  os 
endereços  e  os  horários  em 
que  as  ações  de  desrespeito 
à  lei  são  flagradas,  o  núcleo 


Breves 


Telematrícula 
já  começou 

EDUCAÇÃO.  A  Secretaria  de 
Educação  abriu  o  período 
de  inscrições  de  novos 
alunos  para  o  ano  letivo 
de  2013.  Para  pedir  uma 
vaga  é  preciso  ligar  para 
o  156  e  escolher  a  opção 
dois  do  menu  inicial.  É 
preciso  informar  nome 
completo  e  data  de  nasci- 
mento do  estudante,  o 
nome  do  responsável  e  o 
CEP  da  residência  para 
fazer  o  pedido.  O  prazo 
vai  até  9  de  novembro  e 
os  resultados  serão  divul- 
gados em  12  de  dezem- 
bro. A  efetivação  da  ma- 
trícula vai  de  17  de  de- 
zembro até  4  de  janeiro 
do  ano  que  vem.  O  servi- 


ço vale  para  educação  in- 
fantil, ensino  fandamen- 
tale  e  ensino  médio. 

•  METRO  BRASÍLIA 

Pilotos  do 
Legacy  serão 
julgados  hoje 

ACIDENTE  DA  GOL.  O  Tribu- 
nal Regional  Federal  da 
V  Região  julga  hoje,  em 
segunda  instância,  os  pi- 
lotos americanos  Joseph 
Lepore  e  Jan  Paul  Paladi- 
no, que  comandavam  o 
jato  Legacy  quando  hou- 
ve o  choque  com  um 
avião  da  Gol  que  vinha  de 
Manaus  para  Brasília  em 
setembro  de  2006,  cau- 
sando 154  mortes.  Os 
dois  já  foram  condenados 
a  4  anos  e  4  meses  de  pri- 
são, em  regime  semiaber- 
to, por  imperícia,  mas  a 
promotoria  recorreu  da 
primeira  decisão.  0  metro 


Liberada  pela  Embaixada 
dos  Estados  Unidos  na  se- 
mana passada,  a  via  AFS  5, 
ligação  entre  a  L2  e  a  L4 
Sul,  ainda  apresenta  pro- 
blemas aos  motoristas. 

Mesmo  com  a  volta  da 
pista  de  mão  única  -  a  obra 
na  embaixada  obrigava  os 
carros  a  entrarem  em  via  de 
mão  dupla  improvisada  -, 
algumas  placas  de  sinaliza- 
ção ainda  confundem  quem 
passa  entre  a  representação 
americana  e  a  portuguesa. 

O  Detran  (Departamen- 
to de  Trânsito  do  Distrito 
Federal)  retirou  as  placas 
amarelas  indicadoras  de 
desvio  e  de  via  de  mão  du- 
pla. Outras  sinalizações,  no 
entanto,  continuam  na  pis- 
ta. Elas  alertam  sobre  a 
existência  de  obras  em 
frente  ao  muro  da  Embai- 
xada dos  Estados  Unidos  e 


infrações  registradas  e  cu- 
jo dono  deve,  entre  IPVAs 
atrasados,  taxas  de  licen- 
ciamento, seguros  obriga- 
tórios e  multas,  mais  de 
R$  30  mil  aos  cofres  públi- 
cos. O  motorista  trafegava 
pela  L2  Norte  quando  foi 
abordado. 

Por  enquanto,  os  agen- 
tes trabalham  com  uma 


um  desvio  a  ser  feito  à  es- 
querda -  o  acesso,  contudo, 
utilizado  enquanto  a  refor- 
ma era  feita,  foi  fechado. 
Motoristas  reclamam  que 
isso  cria  enorme  confusão 
e  pode  provocar  acidentes. 

Segundo  a  assessoria  de 
comunicação  do  Detran,  a 


lista  de  70  veículos  que 
têm  mais  de  uma  centena 
de  multas  anotadas  no  re- 
gistro. O  trabalho  exige 
persistência.  Do  início  do 
ano  para  cá,  apenas  três 
foram  pegos. 

ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


responsabilidade  por  tirar  as 
placas  retangulares  é  da  em- 
presa que  reformou  a  repre- 
sentação. A  embaixada  ame- 
ricana, porém,  não  soube  in- 
formar o  nome  da  empresa. 

Engarrafamentos 

Interditada  em  setembro  do 


Valor  dos  carros 
é  inferior  ao 
das  multas 

Nenhum  veículo  da  lista 
dos  campeões  vale  mais 
do  que  o  total  de  débitos 
que  seus  proprietários 
têm  com  o  governo.  De 
acordo  com  o  chefe  de  fis- 
calização do  Detran,  Nel- 
son Leite,,  os  inscritos  na 
lista  são  carros  populares 
ou  veículos  velhos,  com 
mais  de  dez  anos  de  uso. 

"Na  prática,  nós  retira- 
mos esses  carros  das  ruas 
porque  os  condutores  não 
vêm  buscá-los  no  depósi- 
to. Não  vale  a  pena  para 
eles",  afirma  Leite. 

A  expectativa  é  de  que 
o  tamanho  do  prejuízo  se- 
ja uma  punição  suficiente 
para  que  os  infratores 
contumazes  mudem  o 
comportamento.  "Nossa 
expectativa  é  de  que,  ao 
perder  um  bem,  eles  re- 
pensem as  atitudes." 


ano  passado,  a  AFS  5  foi 
criada  para  escoar  o  trânsito 
da  Esplanada  dos  Ministé- 
rios para  a  Asa  Sul.  Mas  a  re- 
forma da  representação 
americana  provocou  engar- 
rafamentos e  perigo  de  aci- 
dentes. A  embaixada  justifi- 
cou a  obra  com  a  necessi- 
dade de  ampliar  o  atendi- 
mento àqueles  em  busca 
de  visto  de  entrada  no  país. 

A  primeira  licença  para  o 
bloqueio  da  via  foi  expedida 
pela  Administração  de  Bra- 
sília e  expirou  em  dezem- 
bro do  ano  passado.  Com  o 
atraso  da  reforma,  uma  no- 
va autorização  foi  concedi- 
da até  o  fim  da  obra. 

Depois  de  mais  de  um 
ano  de  interdição,  a  AFS  5, 
inaugurada  em  2010,  foi  fi- 
nalmente liberada  pela  re- 
presentação americana. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Campeões 
do  desrespeito 


Veja  o  ranking  preparado  pelo 
Detran-DF  sobre  os  motoristas  com 
mais  infrações  registradas  na  carteira: 


NÚMERO 
DE  MULTAS 

VALOR 
DEVIDO* 

12 

940 

R$  91.013,83 

22 

578 

R$  91.267,86 

32 

503 

R$  46.619,04 

42 

470 

R$  86.532,46 

52 

441 

R$  74.262,78 

62 

439 

R$  43.416,00 

72 

412 

R$  47.938,25 

82 

402 

R$  55.907,47 

90 

402 

R$  44.628,62 

102 

371 

R$  36.094,91 

*em  multas  e  impostos 


de  inteligência  do  órgão 
mapeia  o  comportamento 
dos  infratores. 

A  partir  daí,  os  agentes 
montam  campanas  e  ficam 
à  espera  de  surpreendê-los 
em  um  novo  ato  de  irres- 
ponsabilidade. "São  opera- 
ções estudadas,  mas  depen- 
dem também  da  sorte.  Es- 
tas pessoas  não  têm  com- 


portamento de  cidadãos 
normais,  elas  alternam  ca- 
minhos para  não  serem  pe- 
gos pela  fiscalização",  afir- 
ma Nelson  Leite. 

Na  última  quarta-feira, 
os  agentes  conseguiram 
recolher  um  veículo  que 
figurava  no  35""  lugar  da 
lista.  Trata-se  de  um  Golf 
dourado,  que  acumula  207 


Placas  esquecidas  confundem 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


^  Mesmo  com  a  via  liberada,  placas 
seguem  e  criam  confusão 


OBRAS 
A  lOOm 


Sinta  saudades 


do  ôníbus. 


Ligue  m  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswogen  ^^^^^ 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 


AS  MICRO  E  PEQUENAS 
EMPRESAS  PODEM  MAIS 

O Brasil  é  um  país  com  comprovada  vocação 
empreendedora.  São  6,1  milhões  de  micro  e 
pequenas  empresas  (MPEs)  formais  que  res- 
pondem por  aproximadamente  70%  dos  em- 
pregos, além  de  cerca  de  2,3  milhões  de  mi- 
croempreendedores  individuais.  Desse  total  de  MPEs, 
1,8  milhão  estão  no  Estado  de  São  Paulo.  As  MPEs  re- 
presentam 99%  das  empresas  do  país. 
Esse  contingente,  entretanto,  movimenta  apenas  20% 
do  PIB  (Produto  Interno  Bruto)  brasileiro.  É  pouco.  Es- 
se quadro  precisa  ser  modificado. 
Neste  espaço,  quero  propor  novas  ideias  para  o  setor.  Va- 
mos discutir  aqui  o  que  tem  sido  feito  para  apoiar  os  pe- 
quenos negócios.  Eles  são  parte  fundamental  da  engre- 
nagem que  move  a  economia  do  nosso  país  e  merecem 
toda  a  atenção.  Vamos  trazer  informações  para  ajudar  o 
empreendedor  no  seu  dia  a  dia,  para  que  ele,  ao  chegar 
na  sua  empresa  pela  manhã,  tenha  soluções  para  os  seus 
problemas  e  consiga  melhorar  a  gestão. 
É  fato  que,  cada  vez  mais,  os  brasileiros  investem  em 
negócios  próprios  porque  veem  uma  oportunidade.  Es- 
sas pessoas  querem  transformar  seus  sonhos  em  reali- 
dade e  estão  se  preparando  mais  para  isso. 
A  criação  de  leis  direcionadas  a  aimientar  a  competitivi- 
dade dos  pequenos  negócios  é  fundamental  para  elevar  a 
lucratividade  e  mesmo  garantir  a  sobrevivência  desses 
empreendimentos.  Medidas  nesse  sentido  foram  introdu- 
zidas na  legislação.  A  Lei  Geral  da  Micro  e  Pequena  Em- 
presa é  um  exemplo  de  avanço.  Ela  contempla  o  Super 
Simples,  regime  que  unificou  o  recolhimento  de  tributos 
facilitando  procedimentos  e  aliviando  o  caixa  das  MPEs. 
Entretanto,  é  preciso  muito  mais. 
O  Sebrae-SP  trabalha  diariamente  para  que  as  MPEs  te- 
nham melhores  condições  de  se  desenvolver.  Cada  passo 
que  for  dado  nesse  sentido  representa  uma  conquista  pa- 
ra todo  o  país.  É  isso  que  queremos.  É  para  isso  que  tra- 
balhamos. As  micro  e  pequenas  empresas  podem  muito 
mais.  Saiba  mais  emwww.sebraesp.com.br. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando 
em  Ciência  Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  Foi  secretário  de  Comunica- 
ção do  Estado  de  São  Paulo  entre  2007  e  2010  e  assessor  especial  da  prefeitura 
de  São  Paulo  no  governo  José  Serra. 


dar  nos  mercados  emer- 
gentes, em  especial,  na 
América  Latina.  Recente- 
mente, a  crise  financeira 
levou  a  American  a  encer- 
rar voos  na  Europa,  para 
destinos  como  Bruxelas  e 
Budapeste,  p  metro 


Breves 


American  terá 
30%  mais  voos 
no  Brasil 

AVIAÇÃO.  A  companhia 
American  Airlines,  em 
concordata  há  quase  um 
ano,  vai  aumentar  a  oferta 
de  voos  no  Brasil.  Até  de- 
zembro, serão  111  novas 
rotas  em  operação,  ante 
as  atuais  85.  A  ampliação 
da  oferta  atende  os  planos 
da  empresa  de  se  consoli- 


Hora  de  planejar 
as  férias  de  verão 

O  Com  a  proximidade  do  recesso  escolar,  cresce  a  procura  por  pacotes  para  o 
Brasil  e  para  o  exterior  O  Agências  prevêem  aumento  de  até  12%  nas  vendas 


JOE  RAEDLE/GETTY  IMAGES 


A  máxima  de  que  o  brasi- 
leiro deixa  tudo  para  a  últi- 
ma hora  está  caindo  por 
terra,  pelo  menos,  no  que 
diz  respeito  ao  turismo. 
Com  a  proximidade  das  fé- 
rias de  verão,  milhares  de 
pessoas  têm  procurado  as 
agências  em  busca  de  paco- 
tes para  destinos  nacionais 
e  internacionais. 

"Os  brasileiros  estão 
aprendendo  a  se  planejar  e 
a  economizar,  comprando 
passagens  aéreas  e  fechan- 
do os  pacotes  com  até  um 
ano  de  antecedência",  con- 
ta Edmar  Buli,  vice-presi- 
dente da  Abav  (Associação 
Brasileira  das  Agências  de 
Viagem).  Quem  ainda  não 
se  programou  para  as  fé- 
rias de  verão,  no  entanto, 
ainda  tem  tempo  para  pro- 
curar boas  oportunidades, 
diz  Edmar.  A  expectativa  é 
que  as  vendas  do  setor  au- 
mentem até  12%  em  rela- 
ção à  mesma  época  do  ano 
passado. 

Em  geral,  os  brasileiros 
procuram  destinos  no  lito- 
ral ou  cruzeiros  marítimos, 
mas  não  faltam  alternativas 
para  quem  pretende  sair  do 
Brasil  (leia  mais  ao  lado).  Pa- 
ra não  transformar  a  via- 
gem em  um  tormento,  a 
Abav  recomenda  ao  consu- 
midor que  procure  agências 
certificadas  e  leia  com  aten- 
ção os  contratos.  #  metro 


Inflação  dos 
alimentos 
prejudica  o 
comércio 

O  varejo  cresceu  0,2%  em 
agosto,  segundo  a  Pesquisa 
Mensal  do  Comércio  do  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 
Ainda  que  o  índice  não  seja 
negativo,  é  menor  do  que  o 
crescimento  registrado  em 
julho  e  em  junho,  de  1,6%  e 
1,4%,  respectivamente. 

Os  "vilões"  do  varejo  fo- 
ram três  itens  do  levanta- 
mento, entre  eles,  super- 
mercado. O  setor  tem  tido 
crescimento  negativo,  devi- 
do a  alta  no  preço  dos  ali- 
mentos. #  METRO 


Praias  pra  que  te  quero 


Conheça  os  destinos  mais  procurados  nos  meses 
de  janeiro  e  fevereiro: 


NO  BRASIL:  os  turistas  preferem  cidades  do  Norte, 
do  Nordeste  e  do  litoral  de  Santa  Catarina 


►  Porto  Seguro  O  ►  Rio  de  Janeiro  0 

►  Natal  ►  Florianópolis 

►  Maceió  ►  Balneário  Camboriú 

►  Fortaleza  ►  Porto  de  Galinhas 

Mas  há  quem  busque  lugares  mais  sossegados, 
voltados  ao  ecoturismo 


y  Bonito 


^  Chapada  O 
Diamantina 


FIQUE  ATENTO 


Antes  de  relaxar,  é  preciso 
tomar  alguns  cuidados: 


Procure  uma  agência 
certificada  pela  Abav, 
a  Associação  Brasileira 
das  Agências 

de  Viagem  - 

Leia  os  contratos  com 
atenção,  especialmente  : 
as  cláusulas  sobre  um  : 
eventual  cancelamento 
da  viagem 

Tire  todas  as  dúvidas 
sobre  os  serviços 
garantidos  no  pacote. 
Caso  tenha  problemas, 
guarde  os  comprovantes 
dos  gastos  excedentes 

Procure  planejar  tudo 
com  antecedência.  As 
agências  têm  oferecido 
parcelamento  sem  juros  ^ 


•     •  Menores  que  forem 

W viajar  desacompanhados 
também  precisam  de 
é  a  favorita,  pela  proximidade       z  um  documento  especial 

e  pela  facilidade  com  o  idioma.  ^ 
Os  brasileiros  também  partem  :^ 
em  peso  aos  Estados  Unidos  ^ 
r  -  ^  Cuidado  com 

►  BueriostosO   a  documentação: 

>.^99  :2  a  emissão  de  vistos 

►  Orlando /  Miami   ^  e  passaportes  pode 

►  Nova  York   ^  levar  um  tempo 

►  Madri 

►  Paris^OlIIIIIII 

Fontes:  Abav  e  agências  de  viagem 


Com  taxa  Selic  a  7,25%, 
poupança  ainda  é  atrativa 


A  queda  da  taxa  básica  de 
juros,  que  agora  é  de  7,25% 
ao  ano,  deixou  a  poupança 
menos  rentável.  Ainda  as- 
sim, a  caderneta  pode  ser 
melhor  do  que  os  fundos  de 
renda  fixa  (veja  ao  lado). 

Levantamento  da  Anefac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças,  Ad- 
ministração e  Contabilida- 
de) mostra  que  os  fundos  só 
valem  a  pena  se  cobrarem 
até  1%  do  poupador. 

Na  semana  passada,  o 
Banco  Central  cortou  os  ju- 
ros pela  décima  vez  segui- 
da. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Compare  -  nova  poupança  X  renda  fixa 


Q  Os  rendimentos  da  caderneta  são  atrelados  a  70%  da  taxa  Selic  mais  a  TR 
(a  taxa  referencial).  Assim,  a  nova*  poupança  só  perde  para  fundos 
de  renda  fixa  com  taxas  de  administração  de  até  1%.  Veja  qual  seria 
o  rendimento  de  uma  aplicação  de  R$  10  mil  pelo  prazo  de  12  meses 


1  Investimento 

Rendimento 

Total 

Poupança  antiga 

^^^^^H  R$617 

R$  10.617,00 

Poupança  nova 

R$  10.508,00 

Fundo  com  taxa  de  0,5% 

^^^^H  R$554 

R$  10.554,00 

Fundo  com  taxa  de  1% 

^^^H  R$528 

R$  10.528,00 

Fundo  com  taxa  de  1,5% 

^^^H  R$503 

R$  10.503,00 

Fundo  com  taxa  de  2% 

^^^H  R$466 

R$  10.466,00 

Fundo  com  taxa  de  2,5% 

R$441 

R$  10.441,00 

Fundo  com  taxa  de  3% 

R$403 

R$  10.403,00 

Fonte:  Anefac     *A  velha  poupança  (depósitos  feitos  a 

é  3  de  maio)  continua  a  mais  rentável 

metr®mundo 
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Homem  salta  c 


O  Paraquedista  austríaco  supera  a 
velocidade  do  som  O  'Não  senti  nada' 


Felix  Baumgartner  chegou 
"ao  topo  do  mundo",  se  jo- 
gou em  queda  livre  e  que- 
brou, pelo  menos,  três  re- 
cordes mundiais.  O  para- 
quedista austríaco,  conheci- 
do por  outras  ousadias  es- 
portivas, se  tornou,  ontem, 
o  homem  a  fazer  o  salto 
mais  alto  da  história,  a  mais 
de  39  quilómetros  da  Terra. 
Ele  aterrissou  no  Estado  do 
Novo  México. 

"Quando  eu  estava  lá,  no 
topo  do  mundo,  eu  não  pen- 
sava mais  em  quebrar  recor- 


des. Você  fica  humilde,  só 
quer  voltar  vivo",  contou 
ele,  após  chegar  à  Terra.  Em- 
bora os  números  ainda  não 
tenham  sido  certificados,  os 
patrocinadores  do  feito  di- 
zem que  Baumgartner  con- 
seguiu ultrapassar  a  veloci- 
dade do  som.  "Não  senti  na- 
da", disse  o  austríaco. 

Baumgartner  passou  cin- 
co anos  treinando  para  o 
salto.  Ele  teve  ajuda  do  ame- 
ricano Joe  Kittinger,  que, 
nos  anos  1960,  saltou  a  pou- 
co mais  de  31km.  #  metro 


Os  recordes 

Felix  Baumgartner  entrou 
para  a  história  por  ter  que- 
brado três  marcas: 

!►  No  balão 

Para  chegar  lá,  ele  fez  o  voo 
tripulado  de  balão  mais  al- 
to de  todos  os  tempos 
>  O  salto 

Foi  também  o  salto  mais  al- 
to, a  39.068  metros.  O  re- 
corde anterior  era  de 
31.333  metros 
!►  Velocidade  do  som 

Felix  chegou  à  velocidade 
de  373  metros  por  segun- 
do, mais  que  a  velocidade 
do  som  (340  m/s) 


VESTIBULAR 
AGENDADO 


(61)  3445-588 


PlES  ProUni 


Obama  se  isola 
e  treina  para  o 
segundo  debate 


O  presidente  Barack  Obama 
deixou  de  lado  a  atribulada 
agenda  de  comícios  para  se 
preparar  para  o  segundo  de- 
bate eleitoral  dos  Estados 
Unidos,  previsto  para  ama- 
nhã à  noite.  Obama  amarga 
o  resultado  de  um  mau  de- 
sempenho no  primeiro  em- 
bate verbal  com  o  republica- 
no Mitt  Romney,  e  precisa 
reverter  o  jogo  para  garantir 
a  reeleição. 

Assistentes  do  democra- 
ta garantiram  que  ele  será 
mais  incisivo.  "Os  america- 
nos devem  estar  prepara- 
dos para  ver  um  presidente 
Obama  muito  mais  enérgi- 
co, fazendo  uma  defesa 
apaixonada  do  porquê  ele  é 
a  melhor  escolha  para  a 


JONATHAN  ERNST  /  REUTERS 


^  No  distrito  de  Azaz,  a  30  km  da  fronteira  com  a  Turquia, 
refugiados  sírios  tentam  ter  uma  vida  normal  1 


Turquia  proíbe  os 
voos  civis  sírios 


►  Presidente  brinca  com  | 
voluntários  da  campanha 


classe  média",  disse  Jen  Psa- 
ki,  porta-voz  da  campanha. 

O  debate  permitirá  per- 
guntas da  plateia  e  tera  mo- 
deração de  uma  jornalista 

da  CNN.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Em  mais  um  capítulo  da 
crescente  tensão  entre  a  Sí- 
ria e  a  Turquia,  o  governo 
turco  determinou  o  fecha- 
mento do  espaço  aéreo  do 
país  para  aeronaves  civis  sí- 
rias. A  proibição  já  existia 
para  aviões  militares. 

A  truculência  entre  as 
duas  nações  aumentou  de- 
pois que  autoridades  turcas 


interceptaram  um  avião 
que  ia  de  Moscou  a  Damas- 
co, na  semana  passada. 

Na  Síria,  rebeldes  conti- 
nuam brigando  por  cida- 
des. A  organização  Human 
Rights  Watch  denunciou 
que  o  governo  de  Bashar  Al 
Assad  está  usando  bombas 
de  fragmentação  contra 
bairros  civis,  •metro 


Multidão  ao 
lado  de  Malaia 

PAQUISTÃO.  Centenas  de 
pessoas  voltaram  às  ruas 
de  Karachi,  a  maior  cidade 
do  Paquistão,  para  protes- 
tar contra  o  atentado  que 
feriu  a  adolescente  Malaia 
Yousufzai.  Na  semana  pas- 
sada, o  Talibã  atirou  con- 
tra o  pescoço  da  garota, 
que  mantinha  um  blog  no 
qual  denunciava  abusos 
contra  as  mulheres  pa- 
quistanesas. Ela  continua 
em  estado  grave,  •metro 


Fare  e  Colômbia 
negociam 

NORUEGA.  Representantes 
do  governo  colombiano  e 
das  Fare  (Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Co- 
lômbia) desembarcariam 
ontem  em  Oslo,  na  capi- 
tal da  Noruega,  para  o  iní- 
cio das  conversas  de  paz. 
Ao  longo  dos  últimos 
dias,  porém,  a  guerrilha 
aumentou  as  ações  con- 
tra o  Exército  colombia- 
no. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Reino  Unido 
acelera  retirada 

AFEGANISTÃO.  O  secretário 
de  Defesa  britânico,  Philip 
Hammond,  disse  que  pre- 
tende retirar  "milhares"  e 
não  centenas  de  soldados 
do  Afeganistão  no  ano  que 
vem.  A  saída  dos  cerca  de 
9  mil  soldados  deve  termi- 
nar até  2014.  •  METRO 


IO 
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Os  cabelos 
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falam 


O  O  penteado  pode  influenciar  o 
humor  O  Domínio  do  cabelo  está 
ligado  à  sensação  de  poder 


Seu  cabelo  pode  mostrar 
muito  mais  da  sua  persona- 
lidade do  que  você  imagina. 
Seu  penteado  ao  acordar  po- 
de mudar  radicalmente  o 
resto  do  seu  dia.  Pequenas 
alterações  no  cabelo  podem 
reconstruir  seu  look. 

"Seu  corpo  pode  levar 
anos  para  mudar.  A  estrutu- 
ra do  seu  rosto  é  pratica- 
mente sempre  igual,  mes- 
mo com  os  produtos  de  be- 
leza, não  há  muito  a  se  fa- 
zer. O  cabelo,  por  outro  la- 
do, é  mutável",  explica  o 
professor  Art  Markman,  da 
Universidade  do  Texas. 

As  pessoa  costumam 
ser  muito  exigentes  com 
os  cabelos  porque  têm 
completo  controle  sobre 
eles,  até  mesmo  sobre  os 
mais  rebeldes.  Além  disso, 
as  madeixas  chamam  mui- 
ta atenção  por  estarem  lo- 


go acima  do  rosto. 

Por  isso,  naqueles  dias 
que  você  acorda,  se  olha  no 
espelho  e  percebe  que  seu 
cabelo  não  está  bom,  acaba 
ficando  de  mau  humor.  Sen- 
tir-se  bem  com  o  penteado 
faz  você  sentir-se  bem  consi- 
go mesmo. 

Para  Markman,  a  grande 
importância  do  cabelo  está 
exatamente  na  sensação  de 
poder.  Os  seus  fios  são  só 
seus  e  ninguém  além  de  vo- 
cê pode  decidir  como  alte- 
rá-los. "Mudanças  drásticas 
no  penteado  são  refiexos, 
muitas  vezes,  do  momento 
que  a  pessoa  está  vivendo. 
Quando  todos  os  outros  as- 
pectos da  sua  vida  parecem 
fora  de  controle,  o  seu  ca- 
belo pode  mudar,  como  vo- 
cê bem  entender",  conclui 
o  especialista. 

C  METRO  INTERNACIONAL 


Com  que 

penteado  eu  vou? 


Soltos 

Cabelos  soltos  dão  im- 
pressão de  liberdade, 
criam  uma  aparência 
mais  relaxada 


Foto  do  Dia  15/10  ^ 


PHDTO 


Até  o  diá  9  de  nouernbTo,  um  fotógrafa  e  sua  críaçlo 
s&rkQ  publicados  no  Jornal  Metro.  ParticipBf 


Mimn 


Paulo  Ut^mura  ^  Sãa  Pa!]  Lo  /  SP 


www.iDcIrophotocliallenge.ccim 


O  que  ele  hi. 
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Pai  herói  em  açâo 


FOTO  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


"Agora  sou  pai, 
estou  cheio  de 
filhos.  A 
história 
me  tocou 
muito, 
bateu  forte." 

WAGNER  MOURA 


O  No  longa  'A  Busca',  Wagner  Moura 
médico  em  alucinada  busca  pelo  seu 


-e 


Wagner  Moura  exercitou 
sua  veia  dramática  e  expe- 
rimentou o  gosto  de  viver 
o  papel  que  ele  mais  curte 
na  vida  real  em  "A  Busca", 
primeiro  longa  do  diretor 
Luciano  Moura:  ser  pai.  Daí 
tanta  identificação  com 
seu  personagem,  o  médico 
Theo.  No  thriller  dramáti- 
co, o  protagonista  sai  nu- 
ma busca  ensandecida  pelo 
filho  de  15  anos,  que  foge 
de  casa  sem  deixar  pistas. 
"A  história  é  linda,  me 


Q  CTA  há  mais  de  tííz  aríDS  vem  fonnandD  &  Èncaminhaíitín  ptqIíss^díi^ís 
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faz  o  papel  de  um 
filho  desaparecido 

tocou  muito.  Esse  filme  te- 
ve um  processo  de  riqueza 
e  identificação.  Todos  nós 
[Mariana  Lima,  sua  mulher 
na  trama,  e  o  diretor]  já  te- 
mos filhos,  daí  tivemos 
uma  profundidade  maior 
na  construção  dos  persona- 
gens, de  um  casal  que  luta 
para  educar  o  filho.  Quan- 
do fiz  "Caminho  das  Nu- 
vens" (2003)  eu  ainda  não 
era  pai.  Agora,  estou  cheio 
de  filhos  e  a  trama  bateu 
forte",  conta  Wagner,  pai 
de  Bento,  de  6  anos.  Salva- 
dor, 2,  e  José,  3  meses. 

Theo  cai  na  estrada  se- 
guindo pistas  desconcer- 
tantes e  encara  todo  tipo 
de  situação  para  encontrar 
o  filho  perdido. 

O  diretor  Luciano  Mou- 
ra conta  que  o  filme  abor- 
da um  assunto  que  o  afli- 
ge: "Quando  você  tem  fi- 
lho, tem  consciência  de 
que  tem  que  proteger,  mas 
não  consegue  por  inteiro. 
Mas  viver  é  um  negócio  pe- 
rigoso, se  pararmos  para 
pensar".  A  produção,  que 
custou  R$  6  milhões,  tem 
previsão  de  estreia  para 
março  de  2013. 


GISLÂNDIÂ  GOVERNO 

METRO  RIO 


contemporânea 


BETH 
DITTO 

'OGOSSIPÉ 
COMO  UMA 
FAMÍLIA' 


Beth  Ditto  não  mede  as  pa- 
lavras. A  estrela  de  31  anos, 
líder  do  Gossip,  é  aberta- 
mente gay  e  100%  confortá- 
vel com  suas  curvas.  Ela, 
que  vem  ao  Brasil  no  próxi- 
mo mês  para  o  Festival  Pla- 
neta Terra,  reflete  sobre  a 
trajetória  em  uma  biografia 
inédita,  "Coal  to  Diamonds" 
(carvão  a  diamantes). 

Ê  justo  dizer  que  você  tem 
agora  a  carreira  dos  sonhos? 

Acho  que  sim.  É  incrível 
fazer  parte  do  Gossip. 
Crescemos  juntos  e  as  pes- 
soas com  quem  trabalha- 
mos são  realmente  ami- 
gas. Passei  metade  da  mi- 
nha vida  com  esse  grupo. 
Quando  começamos,  éra- 
mos uma  pequena  banda 
de  punk  rock  e  agora  esta- 
mos vivendo  essas  expe- 
riências incríveis.  Ainda 
nos  animamos  com  isso 
tudo,  mas  também  esta- 
mos bem  cansados. 

O  Gossip  parece  mudar  o  som 
e  o  visual  a  cada  novo  álbum. 
Isso  tem  a  ver  com  suas  in- 


fluências, como  Bowie? 

Sou  obcecada  por  David 
Bowie.  Ultimamente,  me 
senti  bastante  inspirada 
por  ele.  Passei  minha  vida 
ouvindo  sua  música,  mas 
apenas  agora  percebo  o 
quanto  ele  me  inspirou. 
Redescobrir  um  artista  é 
quase  tão  legal  quanto  des- 
cobrir novos.  As  letras  de 
Bowie  são  bonitas  -  ele  é 
ao  mesmo  tempo  um  ex- 
cêntrico e  um  gentleman. 
Mas  as  pessoas  que  me  ins- 


piraram mais  são  meus  fa- 
miliares mais  próximos, 
como  minha  mãe  e  minha 
irmã.  Músicos  como  Tobi 
Vail  e  atrizes,  como  Whoo- 
pi  Goldberg,  também  fo- 
ram importantes. 

ABBA  teve  grande  influência 
em  seu  último  álbum,  "A  Joy- 
ful  Noise".  Isso  surpreendeu 
os  fãs  do  Gossip? 

Todas  as  bandas  que  amo, 
incluindo  as  mais  punks 
como  Germs,  amam  AB- 


BA. O  bom  de  estar  na  ca- 
sa dos  trinta  é  ter  a  habili- 
dade de  reencontrar  gru- 
pos que  me  influenciaram 
na  adolescência.  Você  tem 
orgulho  da  música  que  ou- 
via no  passado.  Alguns  di- 
zem que  nós  não  somos 
mais  relevantes,  eu  digo 
apenas  que  estamos  na 
idade  de  ficar  à  vontade 
com  quem  somos. 

Estar  com  30  anos  a  faz  mais 
atenta  às  questões  do  mun- 


do do  que  antigamente? 

Acho  que  sempre  estive 
atenta  ao  que  esteve  ao 
meu  redor.  Especialmente 
em  relação  à  política. 

O  que  você  diria  a  alguém 
que  se  diz  desapontado 
com  Barack  Obama? 

Entendo  por  que  alguém  se 
sentiria  assim.  Mas  as  pes- 
soas precisam  saber  que  é 
impossível  consertar  um 
país  em  só  quatro  anos,  ain- 
da mais  com  tantas  forças 
agindo  contra  você. 

Você  espera  que  o 
casamento  gay  seja 
legalizado  nos  EUA? 

Vou  casar  com  minha  na- 
morada, seja  legal  ou  não. 
Também  adoraria  adotar. 
Tenho  pesquisado  bastante 
a  respeito  ultimamente.  O 
que  descobri  é  que  isso  é  di- 
fícil de  qualquer  jeito.  Mas 
acho  que  prefíro  ver  o  bebé 
saindo  da  minha  barriga. 

• JÉRÔME  VERMELIN 
METRO  INTERNACIONAL 


Começa  hoje,  no 
Museu  Nacional 
da  República,  a 
mostra  "Situações 
Brasília  -  Prémio 
de  Arte 

Contemporânea 
do  DF''.  Até  11  de 
novembro,  25 
artistas  de  seis 
Estados 

mostrarão  seus 
trabalhos  no 
evento,  concebido 
como  uma  forma 
de  ampliar  o 
acervo  do  museu. 
Trés  deles  terão 
suas  obras 
adquiridas,  por 
R$  10  mil.  Haverá 
também  cinco 
artistas  de 
trajetória 
consolidada 
especialmente 
convidados  -  eles 
receberão  o 
mesmo  valor  por 
obra,  como 
'prémio 
aquisitvo'.  A 
entrada  é  franca  e 
a  visitação  pode 
ser  feita  de  terça 
a  domingo,  das 
9h  às  I8h30. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CARTÃO  DE  CREDITO: 
PARTE  B- O  VILÃO 

Assim  funciona  o  cartão  de  crédito:  pagou  o 
mínimo,  ou  qualquer  valor  menor  que  o 
total  da  fatura,  o  saldo  restante  será  consi- 
derado automaticamente  rolado  por  30 
dias,  até  o  vencimento  da  próxima  fatura. 
A  rolagem  será  feita  com  a  incidência  de  uma  taxa 
de  juros  (ainda  hoje  muito  elevada). 
Imagine  que  a  fatura  do  seu  cartão  tenha  vindo  em 
R$  1.200,00.  Você  decide  pagar  somente  o  mínimo 
exigido,  de  R$  240,00  (20%).  Como  consequência,  se- 
rão rolados  os  R$  960,00  da  diferença  (80%). 
Com  uma  taxa  de  juros  de  12%  ao  mês,  daqui  a  um 
mês  você  já  estará  devendo:  1)  R$  960,00  rolados  do 
mês  passado,  +  2)  R$  115,20  (R$  960,00  x  12%)  de  ju- 
ros do  período.  Mesmo  que  você  não  tenha  feito 
qualquer  outra  despesa  no  cartão  nos  últimos  30 
dias,  sua  dívida  passará  a  R$  1.075,20  no  total. 
Só  que  a  coisa  nunca  evolui  desse  modo,  porque 
você  acaba  tendo  outros  gastos  no  cartão  nos  pró- 
ximos 30  dias,  além  da  dívida  pendurada  do  mês 
passado.  Suponha  que  tais  gastos  tenham  sido  de 
mais  R$  1  mil.  Assim,  a  nova  fatura  registrará  R$ 
2.075,20  (R$  1.075,20  da  dívida  +  R$  1  mil  dos  no- 
vos gastos). 

Sentindo-se  pressionado  pelo  novo  valor,  você  resol- 
ve pagar  apenas  os  R$  1  mil,  e  fica  devendo  R$ 
1.075,20  para  a  próxima  fatura.  Passados  mais  30 
dias,  esse  valor  voltará  com  juros  de  R$  129,02  (R$ 
1.075,20  X 12%),  fazendo  sua  dívida  atingir  o  total  de 
R$  1.204,22  (R$  1.075,02  +  R$  129,02). 
Prosseguindo  com  esta  atitude  de  "rolar  o  cartão 
com  a  barriga"  por  12  meses,  aquela  sua  dívida  ori- 
ginal de  R$  960,00,  considerando  juros  cumulati- 
vos de  12%  ao  mês,  terá  virado  um  rombo  financei- 
ro de  R$  3.740,00  ou  seja,  quase  quatro  vezes  o  va- 
lor original  que  você  havia  emprestado,  e  em  ape- 
nas um  ano! 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 
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iuM  cabeça 
em  foniia! 


Leitor  fala 
Infraestrutura 

Trocaram  as  escadas  rolantes 
da  Rodoviária  (do  Plano  Piloto) 
e  a  única  mudança  que  percebi 
é  que  estão  mais  limpas, 
porque  funcionar  que  é  bom 
está  difícil.  Ficam  mais  paradas 
do  que  funcionando,  bem  como 
eram  as  antigas.  Eu,  que  tenho 
problema  de  circulação  nas 
pernas,  sofro  muito. 
Juveny  Soarez  -  Sobradinho,  DF 

Transporte  público 

Desde  que  o  governo  começou 
a  falar  em  trocar  os  ônibus  a 
Viplan  abandonou  de  vez  a 
manutenção  e  a  limpeza.  Já  era 
ruim,  mas  agora  está 
insuportável.  Na  terça-feira, 
meu  ônibus  quebrou  na  Epia  e 
o  outro  que  foi  buscar  o 
passageiro  não  conseguiu  sair 
do  lugar.  Me  atrasei  mais  de 
uma  hora.  E  já  ando  com  uma 
muda  de  roupa  na  bolsa  para 
não  tomar  bronca  do  meu 
chefe  quando  me  sujo  no 
ônibus.  Com  a  chuva  ainda  vai 
piorar  tudo. 

Neuza  Wagner  -  Gama,  DF 


m  et  r®  Pergunta 

Você  concorda  com  quem 
diz  que  Brasília  é  uma 
cidade  fria  e  impessoal? 

^1 1  llkb  ^^^^  ^  Metro  no  Twitter: 

^^A^i^^^'  @Jornal_MetroBSB 


@ByMoruscfr:  Diz  isso  quem  não  aprecia 
a  poesia  de  suas  vias,  não  vê  a  cultura  a 
céu  aberto.  Sabe,  mas  não  conhece 
Brasília. 

@supergrasi:  Não!  Brasília  á  calorosa  na 
medida  certa.  Tem  gente  que  é  carente 
demais. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@inetrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nos  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Sua  criatividade  está  em  alta,  aproveite  para  colocar  os  seus 
objetivos  em  prática.  As  iniciativas  de  hoje  tendem  a  impres- 
sionar as  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Atualize-se,  tente  ficar  em  dia  com  as  suas  amizades,  você 
precisa  saber  o  que  está  acontecendo  com  as  pessoas  para 
poder  entender  melhor  as  atitudes  delas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Inseguranças  afetivas,  necessidade  de  sentir  mais  firmeza  nos 
seus  relacionamentos.  Procure  não  ferir  as  pessoas  tentando 
chamar  a  atenção  delas  para  si. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Procure  lidar  melhor  com  o  seu  ego,  riscos  de  confusões  e  in- 
sucessos devido  a  pensamentos  individualistas  que  poderão 
acabar  complicando  as  suas  negociações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Antes  um  mau  acordo  do  que  um  desacordo,  ou  você  se  pro- 
põe a  acertar  a  situação  com  as  pessoas  ou  poderá  correr  o 
risco  de  acabar  perdendo  certos  parceiros. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

O  contato  com  pessoas  diferentes  pode  ser  algo  muito  pro- 
dutivo, mas  será  preciso  você  quebrar  alguns  preconceitos 
da  sua  parte. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

As  pessoas  podem  estar  arredias  demais,  tente  colocar  obje- 
tivos comuns  em  pauta  para  que  o  grupo  encontre  um  cami- 
nho mais  viável  para  permanecer  unido. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Novos  objetivos  na  cabeça  e  a  necessidade  de  encontrar  pes- 
soas que  possam  ajudar  você  a  dar  vazão  aos  seus  projetos. 
Dia  de  sair  a  busca  de  novos  aliados. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  limites  aos  seus  objetivos,  sua  mente  pode  estar  distan- 
te demais  da  realidade  e  poderá  ser  preciso  diminuir  um  pou- 
co a  velocidade  dos  seus  pensamentos. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Necessidade  de  transmutar  os  seus  conhecimentos  e  ter  acesso 
a  coisas  diferentes  que  façam  você  pensar  mais  sobre  o  seu  fu- 
turo e  sobre  as  suas  crenças. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Um  passo  de  cada  vez,  hoje  a  pressa  pode  ser  fatal  para  os  seus 
projetos  pessoais,  tente  relaxar  e  fazer  tudo  na  medida  certa 
para  obter  bons  resultados. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Saiba  acolher  novas  ideias,  mesmo  que  elas  não  lhe  empol- 
guem sempre  será  melhor  ouvir  as  pessoas  e  tomar  conheci- 
mento das  novas  tendências  do  mercado. 
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Uma  volta  ao  cinema 

em  60  cartazes 

O  A  convite  do  MIS-SP,  20  artistas  fizeram  releituras 
de  pósteres  de  filmes,  como  'Barbarella'  e  'Carandiru' 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 


^  Cartaz  de  "Barbarella"  na  concepção  do  Base  V 


Até  meados  de  janeiro,  o 
MIS-SP  expõe  o  olhar  de  20 
artistas  sobre  60  cartazes  de 
filmes  marcantes  da  cinema- 
tografia nacional  e  mundial. 

Selecionados  via  edital, 
nomes  como  Gabriel  Bá,  Gui 
Mohalem  e  Thiago  Lacaz  re- 
criaram pósteres  de  títulos 
como  "Laranja  Mecânica" 
(1971)  e  "Carandiru"  (2003) 
com  técnicas  que  vão  da  fo- 
tografia ao  desenho,  passan- 
do também  pela  pintura. 

Na  mostra,  será  possível 
conferir  as  releituras  e  tam- 
bém os  cartazes  nas  quais 
elas  se  basearam,  p  metro 

No  MIS-SP  (av.  Europa,  158,  tel.: 
(11)  2117-4777).  De  terça  a  sába- 
do, das  12h  às  22h,  e  domingos, 
das  llh  às  21h.  Até  13/1.  Grátis. 

Grafite  na  parede| 

Na  fachada  do  MIS  há  um 
grafite  de  Binho  Ribeiro  que 
faz  parte  de  um  concurso  no 
qual  30  artistas  vão  criar,  cada 
um,  capas  para  um  CD  de 
remixes  de  Madonna  que  sai 
em  dezembro.  A  cantora 
escolherá  a  obra  vencedora. 


►  9-79    conta  os  bastidores  da  final  ohmpica  de  Seul-1988 


Segundos  que  marcaram  a  história 


Final  olímpica  dos  lOOm  ra- 
sos, prova  mais  rápida  do 
atletismo,  Seul,  1988.  Ben 
Johnson  leva  o  ouro,  com  o 
incrível  tempo  de  9.79  seg  e 
vira  o  principal  nome  do  es- 
porte mundial.  Mas  por 
pouco  tempo. 

Johnson  ainda  comemo- 
rava quando  rumores  de  do- 
ping tomaram  conta  dos 
bastidores  e  se  confirmaram 
mais  tarde,  com  a  notícia  de 
que  o  homem  mais  rápido 


do  mundo  havia  testado  po- 
sitivo para  esteroides. 

"9.79*",  dirigido  pelo 
britânico  Daniel  Gordon  e 
co-dirigido  pela  brasileira 
Gretha  Viana,  vem  assim, 
com  asterisco.  O  docu- 
mentário, uma  das  atra- 
ções,  do  Foco  Reino  Uni- 
do, no  Festival  do  Rio,  que 
terminou  na  semana  pas- 
sada, conta  os  bastidores 
da  final  olímpica  mais  po- 
lemica da  história,  com 


depoimentos  emocionan- 
tes dos  oito  ftindistas  en- 
volvidos, inclusive  o  brasi- 
leiro Robson  Caetano. 

Johnson  admite  o  uso  de 
esteroides,  mas  acusa  o  em- 
presário do  rival  Carl  Lewis 
de  sabotagem.  O  filme  es- 
treia amanhã  na  programa- 
ção da  ESPN  Brasil. 


patrícia  trindade 

METRO  RIO 


Ainda  mais  sombrio 


Quem  assiste  a  "Board- 
walk  Empire"  foi  pego  de 
surpresa  com  o  fim  de  sua 
segunda  temporada.  Afi- 
nal, quem  mata  um  de 
seus  protagonistas  tão  ce- 
do numa  série? 

O  choque  foi  ainda  maior 
porque  Jimmy  (Michael  Pitt) 
saiu  de  cena  pelas  mãos  de 
seu  mentor,  Enoch  "Nucky" 
Thompson  (Steve  Buscemi, 
vencedor  de  um  Globo  de 
Ouro  pelo  papel),  chefão  do 
tráfico  de  bebidas  em  uma 
Atlantic  City  no  auge  da  Lei 
Seca,  nos  anos  1920.  Ele  re- 
tornou à  TV  ainda  mais 
sombrio  e  violento  ontem, 
com  a  estreia  da  terceira 
temporada  na  HBO. 

O  primeiro  episódio  se 
passou  um  ano  e  quatro 
meses  após  os  eventos  que 
marcaram  o  fim  do  segun- 
do ano.  O  cenário  foi  o  Re- 
veillon  de  1922  para  1923,  e 
Nucky  resolveu  fazer  mu- 
danças em  seus  negócios, 
passando  a  centralizar  as 


vendas  a  um  só  comprador. 

Quem  não  gostou  nada 
disso  é  Gyp  Rosetti  (Bobby 
Cannavale,  novo  integran- 
te do  elenco),  que  está  dis- 
posto a  implantar  barrei- 
ras no  caminho  entre  No- 
va York  e  Atlantic  City 
com  o  objetivo  de  minar 
os  planos  (e  as  economias) 
de  Nucky. 


Enquanto  isso,  o  casa- 
mento do  chefão  com  Mar- 
garet  (Kelly  MacDonald) 
naufraga  após  ela  doar  ter- 
ras dele  para  a  Igreja. 

Recém-vencedora  de  três 
Emmys,  entre  eles  o  de  me- 
lhor direção,  "Boardwalk 
Empire"  volta  à  TV  no  topo, 
tendo  já  garantido  sua 
quarta  temporada,  o  metro 


metr®esporte 
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esporte 


Tabela 

Brasíleirão 

I  2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

10 

FLUMINENSE 

68 

20 

49 

30 

2Q 

ATLÉTICO-MG 

59 

17 

49 

25 

35 

GRÉMIO 

57 

17 

44 

19 

4Q 

SÃO  PAULO 

52 

16 

46 

17 

55 

VASCO 

50 

14 

36 

5 

65 

INTER 

45 

11 

38 

11 

75 

CORINTHIANS 

43 

11 

38 

7 

85 

BOTAFOGO 

41 

11 

42 

3 

95 

SANTOS 

41 

10 

37 

0 

105 

NÁUTICO 

40 

12 

37 

-8 

115 

CRUZEIRO 

40 

11 

36 

-3 

125 

CORITIBA 

38 

11 

48 

-5 

135 

PORTUGUESA 

37 

9 

35 

0 

145 

PONTE  PRETA 

37 

9 

33 

-6 

155 

FLAMENGO 

36 

9 

31 

-10 

165 

BAHIA 

35 

8 

30 

-4 

175 

SPORT  1 

27 

6 

26 

-22 

185 

PALMEIRAS 

26 

7 

28 

-13 

195 

FIGUEIRENSE 

205 

ATLÉTICO-GO 

23 

5 

31 

-11 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

1  Rebaixados  para  a  Série 

B 

Brasíleirão 
30^  rodada 


I 


y 


SÁBADO 

Flamengo  i  x  i  Cruzeiro 
Atlético-GOBxiInter 
Portuguesa  i  x  i  Corinthians 
ONTEM 
Santos  2x0  Vasco 
São  Paulo  2x0  Figueirense 
Atlético-MG2xlSport 

Coritiba  2  x  i  Bahia 
Náutico  1x0  Palmeiras 
Grémio  i  x  i  Botafogo 
Fluminense  2  x  i  Ponte  Preta 


15  gois 

Fred 

Fluminense 

Luís  Fabiano 

f  São  Paulo 

14  gois 

Bruno  Mineiro 

Portuguesa 


No  sufoco,  Flu  vira  o  jogo 
e  derrota  a  Ponte  Preta 

O  Vitória  mantém  o  tricolor  nove  pontos  à  frente  do  segundo  colocado,  que  voltou  a  ser  o  Galo 


ALVES / FOTOARENA 


Em  uma  rodada  eletrizan- 
te,  o  Fluminense  conseguiu 
manter  nove  pontos  de 
vantagem  para  o  segundo 
colocado,  novamente  o 
Atlético-MG.  O  Grémio,  que 
havia  assumido  a  vice-lide- 
rança  na  roda  anterior,  dei- 
xou o  Botafogo  empatar  e 
ficou  11  pontos  atrás  (leia 
mais  abaixo).  O  Flu  mante- 
ve a  liderança  com  uma  vi- 
rada sofrida  sobre  a  Ponte 
Preta,  por  2  a  1. 

Nas  próximas  duas  roda- 
das ,  o  Fluminense  recebe  o 
Grémio,  na  quarta-feira,  e 
vai  até  Belo  Horizonte  en- 
frentar o  Galo,  no  domingo. 

Já  sabendo  que  o  time  mi- 
neiro havia  vencido  o  Sport, 
em  Belo  Horizonte,  pouco 
antes,  o  Fluminense  entrou 
em  campo  pressionado.  Pa- 
ra piorar,  no  primeiro  mi- 
nuto de  jogo,  o  atacante 
Luan  acertou  um  lindo  chu- 
te de  fora  da  área  e  sur- 
preendeu Diego  Cavalieri.  O 
Fluminense  se  jogou  ao  ata- 
que e  o  time  campineiro  se 
segurava  na  defesa. 

No  segundo  tempo,  os 
torcedores  viram  o  jogo  mu- 


►  Fred  (C)  marcou  o  primeiro  gol  da  virada  tricolor 


dar.  Primeiro,  aos  27,  Wen- 
del  Santos  foi  expulso.  De- 
pois de  muita  pressão,  o  gol 
do  empate  saiu  aos  34.  A  bo- 
la bateu  no  braço  de  Luan  e 
o  árbitro  marcou  pénalti, 
muito  questionado  pelos  jo- 
gadores da  Ponte.  Fred  co- 
brou no  meio  do  gol  e  mar- 
cou. Aos  43,  Gum  virou  a 
partida,  ao  completar  de  ca- 
beça falta  mal  marcada  e  co- 
brada por  Wagner  da  direi- 
ta, o  METRO  RIO 
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vitórias  em  30  jogos 
acumula  o  Fluminense 
neste  Campeonato 
Brasileiro,  um 
aproveitamento  de 
75>6%.  O  tricolor  de 
Abel  Braga  perdeu 
apenas  duas  vezes 
e  empatou  oito 
partidas. 


2  t 

 X  

Fluminense:  Diego  Cavalieri;  Bruno  Vieira,  Gum,  Di- 
gão  e  Carlinhos  (Samuel);  Edinho  (Higor),  Jean  e 
Wagner;  Rafael  Sóbis  (Marcos  Júnior  □),  Wellington 
Nem  □  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

1  ^ 

Ponte  Preta:  Edson  Bastos  □;  Cicinho,  Ferron  □,  Die- 
go Sacoman  e  João  Paulo;  Baraka,  Wendel  Santos  □  ' 
■ ,  Renê  Júnior  e  Nikão  □  (Tony);  Roger  □  (Giancarlo) 
e  Luan  (Uendel).  Técnico:  Guto  Ferreira 

•  Local:  Estádio  São  Januário,  no  Rio  de  Janeiro  (RJ).  •  Gois:  Luan,  a  um 
minuto  do  primeiro  tempo;  Fred,  aos  34,  e  Gum,  aos  43  minutos  do  se- 
gundo tempo.  •  Arbitragem:  Nielson  Nogueira  Dias. 

Grémio  cede  empate  e 
vê  líder  se  distanciar 


RAMIRO  FURQUIM/AGIF/FOLHAPRESS 


Do  êxtase  à  frustração  em 
um  lance  no  último  minuto 
do  tempo  regulamentar  Es- 
se foi  o  roteiro  protagoniza- 
do pelo  Grémio  no  Estádio 
Olímpico,  ontem.  A  vitória 
sobre  o  Botafogo  virou  farelo 
aos  45  minutos  do  segundo 
tempo,  com  o  gol  de  Bruno 
Mendes,  empatando  o  jogo 
para  o  Botafogo  em  lai. 

Quando  a  bola  rolou,  o 
Fluminense  perdia  para  a 
Ponte  Preta,  no  Rio  de  Janei- 
ro. Faltava  o  time  de  Van- 
derlei Luxemburgo  fazer  a 
sua  parte.  E  o  Grémio  só  foi 
abrir  o  placar  no  segundo 
tempo,  aos  5  minutos.  Léo 
Gago  cobrou  falta  de  longe 
e  Renan  não  alcançou. 

O  tricolor  administrou 
bem  a  vitória  parcial  nos 
minutos  seguintes.  O  Bota- 
Wfogo,  porém,  passou  a 
ameaçar  o  gol  defendido 
por  Marcelo  Grohe.  E  en- 
quanto o  líder  Fluminense 
virava  sobre  a  Ponte,  Bruno 
Mendes  acabou  com  a  ale- 
l^gria  dos  gremistas. 


^  Bruno  Mendes  comemora  gol  para  a  tristeza 
de  Anderson  Pico  ^        -  * 


Fora  de  campo 

O  candidato  à  presidência 
do  Grémio  Fábio  Koff  so- 
freu uma  tentativa  de 
agressão  enquanto  fazia 
campanha  no  Olímpico, 
antes  da  partida.  Os  auto- 
res seriam  torcedores  que 
apoiam  o  presidente  Paulo 
Odone  na  busca  pela  reelei- 
ção. Koff  minimizou  o  fato, 
afirmando  que  seu  concor- 
rente repudiaria  o  ato. 
O  tricolor  gaúcho  está 


próximo  de  fechar  a  venda 
dos  naming  rights  da  Are- 
na, de  acordo  com  a  Rádio 
Bandeirantes.  O  nome  do 
novo  estádio  deverá  ser 
ICBC  Bank,  banco  chinês 
que  deve  começar  a  operar 
no  Brasil  em  breve.  A  in- 
tenção dos  chineses  tam- 
bém é  estampar  a  sua  mar- 
ca na  camisa  gremista  no 
lugar  do  Banrisul.  O  negó- 
cio gira  em  torno  de  R$  35 
milhões  anuais,  o  metro 


Verdão  perde 


Se  a  situação  do  Palmeiras 
no  Brasíleirão  já  era  bastan- 
te delicada,  agora  passa  a 
ser  desesperadora.  Ontem, 
pela  30"^  rodada  do  torneio, 
o  Verdão  não  suportou  a 
pressão  de  jogar  no  estádio 
dos  Aflitos,  em  Recife  (PE), 
perdeu  por  1  a  O  para  o 
Náutico  e  viu  sua  missão  de 
escapar  do  rebaixamento  - 
que  já  era  muito  complica- 
da -  virar  quase  impossível. 
Kieza  marcou  o  único  gol 


da  partida,  aos  14  minutos 
da  etapa  inicial. 

Thiago  Heleno,  para  difi- 
cultar as  coisas,  ainda  foi 
expulso  aos  16  minutos  do 
segundo  tempo. 

Com  a  derrota,  o  Palmei- 
ras estaciona  na  IS""  coloca- 
ção, com  26  pontos.  O  Ba- 
hia, primeiro  time  fora  da 
zona  do  rebaixamento,  se- 
gue com  nove  pontos  de 
vantagem  em  relação  ao  al- 
viverde.  o  metro 


Coxa  embala 


O  Coritiba  fez  o  dever  de  ca- 
sa e  somou  mais  trés  pontos 
no  Couto  Pereira.  Jogando 
contra  o  Bahia,  ontem  à  tar- 
de, o  Coxa  venceu  por  2  a  1. 
Foi  a  3^  vitória  consecutiva. 

O  resultado  deixa  o  alvi- 
verde  com  38  pontos,  a  11 
da  zona  de  rebaixamento. 
Na  próxima  rodada,  o  adver- 
sário é  o  Náutico.  O  jogo  é 
na  quarta-feira,  às  19h30, 
novamente  em  casa. 

O  Coritiba  abriu  o  placar 
logo  aos  11  minutos,  com 


Luccas  Claro,  de  cabeça, 
Trés  minutos  depois,  os  visi- 
tantes empataram  com 
Alysson,  que  desviou  uma 
cobrança  de  falta.  O  Coxa 
foi  superior  no  decorrer  do 
primeiro  tempo,  mas  errava 
nas  finalizações. 

Na  segunda  etapa,  o  Cori- 
tiba voltou  a  pressionar  e 
conseguiu  marcar  aos  27, 
com  Deivid,  também  de  ca- 
beça, depois  de  um  cruza- 
mento de  Lincoln. 
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Atlético  sofre, 
mas  vence  Sport 
e  segue  na  briga 


A  velha  máxima  de  que  o 
jogo  só  acaba  quando  o 
juiz  apita  prevaleceu  mais 
uma  vez.  Ontem,  diante  de 
um  Sport  aguerrido,  o  Atlé- 
tico teve  muita  dificuldade 
para  conseguir  os  três  pon- 
tos mesmo  jogando  em  ca- 
sa. Prova  disso  é  que  o  gol 
salvador  do  Galo  só  aconte- 
ceu aos  47  minutos  do  se- 
gundo tempo. 

Ao  contrário  do  que 
muitos  achavam,  o  Galo  te- 
ve extrema  dificuldade  pa- 
ra vencer  a  equipe  pernam- 
bucana, que,  brigando  para 
não  ser  rebaixada,  foi  a  Be- 
lo Horizonte  com  um  único 
propósito:  pontuar. 


E  quem  abriu  o  marca- 
dor, após  desperdiçar  duas 
chances  claras,  foi  o  Sport. 
Hugo  cabeceou  aos  15  mi- 
nutos do  primeiro  tempo 
após  cobrança  de  escanteio. 
O  gol  fez  o  Galo  se  perder 
em  campo  e,  preocupado 
com  o  desempenho  do  ti- 
me. Cuca  sacou  Escudero  e 
colocou  Berola  em  campo. 

Na  etapa  complemen- 
tar, o  time  alvinegro  resol- 
veu 'entrar  em  campo'. 
Precisando  da  vitória,  o  ti- 
me partiu  para  cima  do 
Sport,  mas  abriu  espaços  e 
por  pouco  não  sofreu  o  se- 
gundo gol.  Em  um  ataque 
rápido,  contudo,  o  Galo 
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►  Luis  Fabiano  (C)  tem  15  gois  neste  Campeonato  Brasileiro 


São  Paulo  está 
entre  os  quatro 

A  30^  rodada  do  Brasileirão 
não  poderia  ter  sido  melhor 
para  o  São  Paulo.  Diante  de 
pouco  mais  de  27  mil  trico- 
lores no  Morumbi,  os  co- 
mandados de  Ney  Franco 
precisaram  de  apenas  20  mi- 
nutos para  encaminhar  a  vi- 
tória de  2  a  O  sobre  o  Figuei- 
rense e  entrar  no  G-4  -  gra- 
ças também  a  uma  ajudinha 
do  Santos,  que  derrotou  o 
Vasco  pelo  mesmo  placar  na 
Vila  Belmiro  (leia  ao  lado). 

Luis  Fabiano  e  Douglas 
marcaram  os  gois  da  parti- 
da. O  Fabuloso,  inclusive, 
fez  o  seu  83°  tento  com  a 
camisa  do  tricolor  em  Cam- 
peonatos Brasileiros,  igua- 
lando  Serginho  Chulapa 
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SÃO  PAULO  FIGUEIRENSE 


como  O  maior  da  história 
do  clube  nesta  competição. 
O  atacante  soma,  agora,  15 
gois  neste  Brasileirão. 

Na  próxima  rodada,  quin- 
ta-feira,  às  2 Ih,  no  Morum- 
bi, o  São  Paulo  encara  o 
Atlético-GO,  lanterna  da 
competição,  para  se  firmar 
na  zona  de  classificação  pa- 
ra a  Libertadores  do  ano 
que  vem.  o  metro 


conseguiu  o  empate.  Leo- 
nardo, aos  30  minutos, 
igualou  o  marcador  em 
uma  cabeçada  forte.  O  gol 
incendiou  a  partida. 

Satisfeito  com  o  empate, 
o  time  pernambucano  ten- 
tou se  fechar  de  todas  as 
formas,  mas  foi  castigado. 
Faltando  apenas  dois  minu- 
tos para  o  fim  do  jogo,  bri- 
lhou novamente  a  estrela 
de  Leonardo.  Após  passe 
curto  de  Bernard,  o  atacan- 
te tocou  para  o  fundo  das 
redes,  fechando  o  placar. 

/I^^  JUVERCY  JÚNIOR 

r  METRO  BELO  HORIZONTE 


Vasco  perde 
em  Santos  e 
deixa  o  G-4 

Na  luta  por  uma  vaga  na 
Libertadores,  o  Vasco  dei- 
xou o  grupo  dos  quatro 
melhores  colocados  do 
Campeonato  Brasileiro 
ontem.  O  cruzmaltino  foi 
à  Vila  Belmiro  e  perdeu 
para  o  Santos  por  2  a  0. 

Com  a  vitória  do  São 
Paulo  sobre  o  Figueirense, 
o  Vasco  caiu  para  a  quinta 
posição,  com  50  pontos, 
agora  dois  atrás  do  trico- 
lor paulista. 

O  técnico  vascaíno 
Marcelo  de  Oliveira  teve 
de  mandar  a  campo  a  11^ 
formação  diferente  no  se- 
gundo turno  por  conta  de 
lesões  e  da  cessão  de  De- 
dé  à  Seleçao  Brasileira. 
Sem  Juninho,  o  Vasco  ten- 
tou jogadas  ofensivas 
com  Carlos  Alberto,  mas 
não  deu  muito  trabalho  a 
Rafael. 

O  Santos  também  teve 
importante  desfalque. 
Neymar,  assim  como  De- 
dé,  está  com  a  Seleção. 
Mas  Miralles  supriu  bem  a 
ausência  do  camisa  11  san- 
tista  e  marcou  os  dois  gois 
da  vitória  do  Peixe,  o  metro 
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Vettel  é 
novo  líder 
na  F-1 

A  quatro  etapas  do  fim,  a  F-1 
tem  um  novo  líder:  Se- 
bastian Vettel.  O  ale- 
mão da  Red  Buli  , 
venceu  o  GP  da  Co- 
reia do  Sul  ontem  e  y 
desbancou  Fernando 
Alonso,  da  Ferrari,  que  _ 
liderava  a  classificação  ^ 
desde  a  oitava  etapa. 

Entre  os  brasilei- 
ros, destaque  para  Fe- 
lipe Massa,  da  Ferrari, 
quarto  colocado.  A  pró 
pria  escuderia  pediu  para 
ele  não  ameaçar  o  terceiro 
lugar  de  Fernando  Alonso. 

O  METRO 


Djokovic 
fatura 
Master 
de  Xangai 

o  sérvio  Novak  Djoko- 
vic derrotou  ontem  o 
escocês  Andy  Murray  e 
levou  o  título  do  Mas- 
ter 1.000  de  Xangai. 

O  vice-líder  do  ran- 
king mundial  venceu 
por  2  sets  a  1  e  se  apro- 
ximou ainda  mais  do 
primeiro  colocado,  Ro- 
ger  Federer. 

Com  o  título  de  on- 
tem, Djoko  tornou-se  o 
único  a  conquistar  se- 
te Masters  diferentes 
entre  os  nove  que  são 
disputados. 

O  METRO 


Fratura  no  pé 
deixa  Marcelo 
de  molho  por 
três  meses 

Em  Breslávia  (Polónia) 
com  a  Seleção  Brasileira,  o 
lateral-esquerdo  Marcelo 
sofreu  uma  fratura  no  pé 
direito,  durante  treino  on- 
tem, e  ficará  longe  dos 
gramados  até  o  ano  que 
vem. 

Marcelo,  que  estava  es- 
calado para  o  amistoso  de 
amanhã  contra  o  Japão, 
agora  voltará  para  a  Espa- 
nha, onde  fará  o  trata- 
mento com  os  médicos  do 
Real  Madrid. 

Mesmo  com  o 
/  afastamento,  o 
lateral  já  pensa 
no  evento-teste  pa- 
ra a  Copa  de  2014. 
Ainda    há  muito 
tempo  para  voltar  a 
jogar  e  participar  da 
.  Copa  das  Confedera- 
ções em  2013",  disse  ao 
site  da  CBF  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Futebol). 

O  período  de  afasta- 
mento foi  previsto  pelo 
médico  da  Seleção,  Rodri- 
go Lasmar.  o  metro 
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PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todê  caiofia  quB  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  ãcumuía-se 
como  gordura^  Aíivídades 
físicas  queimam 
cãhnas,  mas  para 
emagrecer  é  preciso,  afèm 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dieta  equiiibrade 
com  ãiimêntús  cúrto^, 
redu^fúáú  porções. 
Associando  o  l>esomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
//siòas,  você  vai  aísngir  sua  meta 
de  perder  peso  com  maiivação 
e  equHfbrio  íur^onef. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 
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MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


II  tá  Homeopatia  Atmeida  Prado 

I  Se  persisHf  em  os  sintomas,  o  mèdfcQ  deverá  ser  consultadQ- 1 

Ccntra-lndlcaçdes>  Hrpei^r^stbiilda^e  aos  componentes  da  lérmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEM  USO  P0nETflA2£R  RJSCQS.  PflÚCISJRE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÈMíTICO. 
LEIA  A  BULA.  FBrma£étilJCB  RaspçinMveJ:  Dfa.  Zylei^  Carvalho  ~  QRRSP  4-14^  -SAO  1 


FIQUE  EM  DIA  COM  O IPTU  E  AJUDE  A  GARANTIR 
QUALIDADE  DE  VIDA  PARA  TODOS. 


